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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 6 DE SETEMBRO DE 2024

Mateus Augusto Conrad
25 anos
Filho de Edson Jair Conrad e Noila Giehl.
Namorado de Adriane Pereira
Natural de Horizontina e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Cursando Sistemas de 
Informação.
Profissão e local de trabalho: Programador Web 
na Abase Sistemas.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da 
escolha pela profissão: Desde jovem, sempre tive 
uma afinidade natural com a tecnologia. Sempre 
me senti fascinado pelo poder que a tecnologia 
tem de transformar ideias em realidade. Quando 
descobri a programação, percebi que era a ferra-
menta perfeita para canalizar essa paixão e criar 
soluções que facilitam a vida das pessoas. Escolher 
ser programador foi uma consequência natural 
desse entusiasmo, pois a tecnologia é o meio que 
conecta o mundo todo, e eu queria fazer parte 
dessa conexão.
Se defina em uma palavra: Curioso.
Hábito que não abre mão: Me desconectar do mun-
do todos os dias por pelo menos 5 minutos, refletir 
sobre o dia e colocar as ideias no lugar.
Um lugar: Qualquer lugar que me permita ver o 
céu à noite.
Uma cor: Azul.
Um cheiro: Café passado.
Uma lembrança: O dia em que ganhei meu primei-
ro violão.
Seus aplausos vão para: Os clubes de serviço vo-
luntário, em especial, o Rotaract Club Três de Maio.
Nota zero para: Violência contra animais e jogar 
lixo no chão.

ARQUIVO PESSOAL

Sugestões para melhorar sua cidade? Acredito que Três de Maio 
possui um grande potencial para se tornar um exemplo de ino-
vação em sustentabilidade urbana. Um passo importante seria 
incentivar a descentralização, promovendo o desenvolvimento 
de bairros e comunidades mais autossuficientes, com acesso a 
serviços essenciais, áreas de convivência e uma infraestrutura 
moderna. Isso não apenas aliviaria a pressão sobre o centro da 
cidade, mas também estimularia a economia local, reduziria o 
impacto ambiental e elevaria a qualidade de vida dos moradores. 
Já vejo que algumas comunidades estão sendo beneficiadas com 
ginásios e praças e acho isso um ótimo exemplo do que pode ser 
feito. Espero que esse tipo de iniciativa continue e se expanda para 
mais áreas.
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Programa já beneficiou 
1,7 milhão de mulheres

O programa disponibiliza absorventes a estudantes de baixa renda 
de escolas públicas e mulheres em vulnerabilidade. 

Em Três de Maio, o CadÚnico é realizado junto ao CRAS

De janeiro a maio, o Progra-
ma Dignidade Menstrual aten-
deu a 1.37.061 mulheres em 
todo o país, conforme informa-
ções da Agência Gov. 

A iniciativa do Ministério 
da Saúde começou neste ano e 
visa a oferta gratuita de absor-

ventes para pessoas de baixa 
renda matriculadas em escolas 
da rede pública ou em situação 
de vulnerabilidade.

A distribuição de absorven-
tes ocorre pelo Sistema Único 
de Saúde por meio do Progra-
ma Farmácia Popular. 

Critérios de distribuição de absorventes
De acordo com o Ministério 

da Saúde, cada pessoa tem direi-
to a 40 unidades de absorven-
tes higiênicos para uso durante 
dois ciclos menstruais, ou seja, a 
cada período de 56 dias. Para re-
cebê-los é preciso efetuar o Ca-
dastro Único. Em Três de Maio, 
o CadÚnico é realizado junto ao 
CRAS, com atendimento ao pú-
blico às segundas, terças e quin-
tas-feiras, das 7h30 às 11h30 e 
das 13h às 17h.

Para emitir a ‘Autorização 
do Programa Dignidade Mens-
trual’, é preciso acessar o Meu 
SUS Digital, pelo aplicativo ou 
no site, e acionar o Programa 
Dignidade Menstrual, clicando 

em ‘Emitir Autorização’. O docu-
mento tem validade de 180 dias.

A retirada dos absorventes 
ocorre nas farmácias creden-
ciadas no Programa Farmácia 
Popular, apresentando um do-
cumento de identificação oficial 
com o CPF e a ‘Autorização do 
Programa Dignidade Menstrual’ 
em formato digital ou impresso. 
Em Três de Maio, até maio, eram 
dez farmácias credenciadas no 
programa do MS. A aquisição 
para menores de 16 anos deve 
ser feita por responsável legal.

Informações sobre o progra-
ma também estão disponíveis 
pelo Ligue 180.

PESSOAS QUE PODEM
PARTICIPAR DO PROGRAMA

DOCUMENTOS PARA O CADÚNICO
DO RESPONSÁVEL FAMILIAR:

- Estudantes da rede pública de 
ensino com renda familiar mensal por 
pessoa de até meio salário mínimo 
(R$ 706);
- Mulheres entre 10 e 49 anos inscri-
tas no CadÚnico e com renda familiar 
mensal de até R$ 218 por pessoa.
- Pessoas em situação de rua ou em 
vulnerabilidade extrema;
- População recolhida em unidades 
do sistema prisional.

- CPF, de preferência; ou Título de 
Eleitor; 
- Documento de identificação com 
foto; 
- Comprovante de endereço ou decla-
ração de residência assinada pelo RF.
Dos demais componentes da família:
- Um dos seguintes documentos: 
CPF, de preferência;  Título de Eleitor; 
Certidão de Nascimento ou Casamen-
to; Carteira de Identidade ou Carteira 
de Trabalho.

MENINGITE
Vacina para adolescentes 
de 11 a 14 anos é importante 
para proteção contra a doença

Um dos tipos mais graves de 
meningite e sua forma mais agu-
da, a meningococcemia, podem 
ser prevenidos com uma vacina 
disponível pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) para adolescentes 
de 11 a 14 anos. Chamada de Me-
ningocócica ACWY, ela é feita em 
dose única e protege contra qua-
tro tipos da bactéria que causa a 
doença. Em determinados casos, 
essa infecção pode chegar a uma 
letalidade de 70%.

Segundo dados da Secreta-
ria da Saúde (SES), já foram re-
gistrados neste ano 22 casos e 
três mortes pela doença no Rio 
Grande do Sul (dados parciais 
já notificados até 27 de agosto). 
Em 2023, foram 47 casos e oito 
óbitos.

A vacina Meningocócica 
ACWY (Conjugada) foi original-
mente implantada pelo Minis-
tério da Saúde no calendário do 
Programa Nacional de Imuni-
zações (PNI) para adolescentes 
em 2020, na época para jovens 
de 11 e 12 anos. Em 2022, a faixa 
etária foi ampliada até os 14 anos.  
Aqueles que já realizaram a vaci-
na dentro do calendário vacinal, 
não tem necessidade de reforço.

Cobertura no RS
Os dados da vacinação com a 

Meningocócica ACWY apontam 
no Rio Grande do Sul uma cober-
tura abaixo do preconizado, que 
seria de 80%. No ano passado, o 
índice ficou em 61,1%. Neste ano, 
com dados parciais ainda sujei-
tos a alterações, a cobertura está 
atualmente em 55,8%.

Doença 
meningocócica

A meningite é uma inflamação 
das meninges, membranas que 
envolvem o cérebro e a medula 
espinhal. Ela pode ser causada 
por microrganismos, como vírus, 

Segundo a SES-RS, foram registrados 22 casos e três mortes pela doença 
no Estado no ano (dados parciais notificados até 27 de agosto). 

Em 2023, foram 47 casos e oito óbitos

Em determinados 
casos, a letalidade 
da infecção pela 
bactéria pode 
chegar a 70%. 
Vacina é disponibi-
lizada pelo SUS nas 
Unidades de Saúde 
dos municípios

bactérias, fungos e parasitas. De 
um modo geral, a meningite bac-
teriana é a mais grave entre elas.

Nos casos em que é causada 
pela bactéria Neisseria meningi-
tidis (meningococo), leva o nome 
de doença meningocócica. Ela 
pode levar a uma inflamação da 
meninge (meningite meningo-
cócica) e/ou a uma meningococ-
cemia, quando atinge a corrente 
sanguínea, gerando uma infecção 
generalizada.

Transmissão 
e sintomas

O meningococo é transmitido 
através de secreções respirató-
rias e da saliva, durante contato 
próximo ou demorado com o por-
tador, especialmente em pessoas 
que vivem na mesma casa. Essa 
bactéria não é tão contagiosa 
como o vírus da gripe, por exem-
plo, e não há transmissão por 
contato casual ou breve, ou ape-
nas por respirar o ar onde uma 
pessoa com a doença tenha esta-
do. Ambientes com aglomeração 
de pessoas oferecem maior risco 
de transmissão e contribuem 
para desencadear surtos.

A evolução da doença me-
ningocócica é rápida, com o sur-
gimento abrupto de sintomas 
como febre alta e repentina, in-
tensa dor de cabeça, rigidez do 
pescoço, vômitos e, em alguns 
casos, sensibilidade à luz (fotofo-
bia) e confusão mental. A disse-
minação do meningococo pelos 
vasos sanguíneos pode produzir 
manchas vermelhas na pele (pe-
téquias, equimoses) e até necro-
ses que podem levar à amputa-

ção do membro acometido.
O risco de morte pela doen-

ça é alto: 10% a 20%, podendo 
chegar a 70%, se a infecção for 
generalizada (meningococcemia). 
Entre os sobreviventes, cerca de 
10% a 20% ficam com sequelas 
como surdez, cegueira, proble-
mas neurológicos e membros 
amputados. O tratamento é feito 
com antibióticos e outras medi-
das de preservação do equilíbrio 
do organismo, em Unidade de Te-
rapia Intensiva isolada.

Prevenção
A melhor forma de se preve-

nir contra a meningite é manten-
do a caderneta de vacina em dia. 
Além da vacina Meningocócica 
ACWY, há outras que também 
protegem contra diversos ti-
pos de meningites, como a BCG, 
Pentavalente, Pneumocócica 
10-valente (Conjugada), Menin-
gocócica C (Conjugada), Pneu-
mocócica 23-valente; Pneumo-
cócica 13-valente (Conjugada), 
todas disponíveis por meio do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

Conforme a Secretaria de 
Saúde de Três de Maio, a pro-
cura tem sido baixa. Para a faixa 
de idade de 11 a 14 anos, as salas 
de vacinas contam com a vacina 
Meningo ACWY, que protege 
contra meningites e infecções 
causadas por quatro tipos dife-
rentes de sorogrupos. A vacina 
está disponível em todas as sa-
las de vacinas do município (Uni-
dade Central e ESFs São Pedro, 
Consolata e Manchinha), e pode 
ser aplicada todos os dias, das 
7h30 às 11h30 e das 13h às 17h.

DIGNIDADE 
MENSTRUAL

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Por décadas, vemos famílias, 
escolas e governos preocupa-

dos com o uso de drogas. Álcool e 
cigarro, velhos conhecidos do co-
tidiano, são aceitos como aquele 
parente inconveniente que nin-
guém expulsa da festa. Já as dro-
gas ilícitas, como maconha, coca-
ína e as modernas sintéticas, são 
os vilões mais recentes, embora, 
quem diria, já estejam marcando 
presença nos mesmos eventos 
com alguma naturalidade. 

De acordo com o Escritório 
das Nações Unidas sobre Dro-
gas e Crimes (UNODC), o consu-
mo global de drogas subiu 23% 
na última década. No Brasil, a 
situação não é muito diferente, 
com um aumento de até 20% 
em algumas substâncias, princi-
palmente entre os jovens, onde 
o índice é ainda maior em alguns 
casos. 

O álcool, essa bebida "ino-
fensiva", continua liderando o 
ranking das drogas mais nocivas 
à vida do brasileiro. Na dúvida, 
pergunte aos milhares de filhos, 
filhas, cônjuges e amigos como 
é conviver em um ambiente ou 
com pessoas viciadas.  Já as 
drogas ilícitas, cada vez mais di-
versificadas como tendências de 
moda, causam estragos visíveis 
nas vidas e lares. E ainda, pouco 
se fala sobre o impacto no tra-
balho e na saúde mental que se 
aniquila facilmente.

O problema é que a droga-
dição está aumentando e a dor 
não para de se repetir.  Uma dor 
física e existencial que não se re-
solve em definitivo, mesmo com 
o uso de alguma substância. As 
sensações de desamparo, medo, 
inferioridade ou fracasso, são fa-
cilmente associadas às pessoas 
que fazem uso contínuo de algu-
ma droga, o que gera comporta-
mentos de compensação para 
amenizar a angústia que cada 
sentimento desses cria no indiví-
duo. Um ato extremo de compen-
sação desses sentimentos de va-
zios é o suicídio, quando qualquer 
tipo de droga já não é mais o su-
ficiente para frear o desamparo e 
a dor da melancolia. Ou quando 
o uso de drogas, lícita ou ilícita 
se torna um “suicídio” gradativo, 
lento e eficaz, pois leva o sujeito a 
se aniquilar física e psiquicamen-
te. Como uma Morte com a sua 
própria história. 

Ainda criança, vivemos estas 
formas de sentimentos, cujos 
efeitos ruins foram superados 
com a ajuda de outros, normal-
mente a família.  Por excesso de 
proteção, não tenho certeza se 

DROGAS: como enfrentar 
uma complexa realidade

Me. Marcos Juliano Hubner
Psicólogo

CRP/07-13231
Atendimento na Clínica Viva Vida

Três de Maio

'O problema é que 
a drogadição está 
aumentando e a dor 
não para de se repe-
tir.  Uma dor física e 
existencial que não se 
resolve em definitivo, 
mesmo com o uso de 
alguma substância.'

nas últimas décadas permitimos 
às crianças viverem frustrações 
e medos, ou ao contrário se fi-
caram abandonadas a angústia 
pela ausência eficaz das referên-
cias cuidadoras.  Mas isso ajuda-
ria a explicar o porquê de tantos 
jovens e adultos (muitos hoje 
pais de adolescentes) dependem 
de algum objeto/droga para su-
portar o cotidiano.  A sensação 
de baixa estima e insegurança 
quase generalizada é comum nos 
nascidos a partir de 1970. Hoje, 
isso é ainda mais grave.

Exemplo disso é que cada 
vez mais o lazer e as festas pare-
cem exigir a presença de alguma 
droga ilícita, para principalmente 
jovens, se autorizarem algum 
tipo de divertimento. Mais do que 
nunca, as drogas anestesiam a 
angústia de ter que se responsa-
bilizar pelas decisões. 

Atualmente temos dificulda-
des em assumir a construção de 
uma história de vida sem algum 
auxílio “químico”. Isto demons-
tra uma posição infantil entre os 
adultos, que seria a necessidade 
de alguém ou algo para asse-
gurar a sobrevivência subjetiva/
emocional. Na infância, como 
todos sabem, essa dependên-
cia seria normal, e no caso seria 
encarnada pelos pais ou figu-
ras cuidadoras que, ao mesmo 
tempo que nos protegem, nos 
mostram a impossibilidade de 
se satisfazer sempre. Estas fi-
guras de autoridade introjetam a 
ideia de limite e frustração sem 
lançar a criança num estado de 
desamparo permanente.  Esta 
seria uma dinâmica “saudável” 
na constituição psíquica de um 
ser humano. 

Presumo que esta 
interdição em alguma 
medida falhou e continua 
falhando. Logo, a insegu-
rança, angústia, medo, e 
dificuldades de se respon-
sabilizar pela própria vida, 
são cada vez mais comuns 
em jovens e adultos. Sem 
a noção de ALTERIDADE 
(reconhecimento da exis-
tência de outro além de 
mim), a ideia de AUTORI-
DADE fica prejudicada.  
Sem autoridade, não há 
interdição, logo prevalece 
o prazer individual e ili-
mitado em que ninguém 
mais suporta frustração. 

Neste contexto, a dro-
ga viabiliza as intenções 
do sujeito, que no primei-
ro indício de frustração, 
recorre antecipadamente 

a algum tipo de droga. O pro-
tagonismo da droga na vida da 
pessoa, pode ser consequência 
da ausência de uma imagem de 
si bem constituída na infância. 
Adolescentes e seus próprios 
pais, parecem estar no mesmo 
barco, o que talvez explique os 
excessos de lexicalização nos 
seios familiares, usado para “su-
portar” a vida diante do primeiro 
sinal de dúvida, medo ou inse-
gurança, que em certa medida a 
vida sempre trará.

Há muito o que discutir sobre 
o tema, a iniciar por uma melhor 
compreensão do problema, e ad-
mitir que as soluções são mais 
complexas do que se imagina. 
É hora de priorizar a prevenção 
com medidas que aceitem a 
ideia de médio e longo prazos, 
já que os riscos de vermos uma 
ampliação desse problema em 
nossas famílias e comunidade é 
grande, a julgar pela dinâmica de 
vida social que se estabeleceu. 
Em suma, problemas complexos 
exigem tempo, conhecimento e 
muito trabalho.
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Albert Einstein

"Pessoas fracas vingam-se.
Pessoas fortes, perdoam.

Pessoas inteligentes, ignoram".

A vida, sem amigas e sem os lindos encontros, é 
totalmente sem graça e sem alegria. No registro, 
as amigas Ivete, Cristiane, Lisi e Luciane. Cada 
encontro é um motivo para celebrar e já marcar o 
próximo.

Boas e verdadeiras amizades são sempre motivo de encontros 
e celebrações. No registro, as amigas Fernanda Borges, 
Patrícia Reuterr, Rosane Kleinpaul, Francielle Borges 
Rambo, Jaqueline Witczack, Janice Sieben, Ivania Robalo, 
Gabriela Lottermann e a mascote Mel.

Os papais Raul Gustavo da Motta de Siqueira e Gilciane 
Herpich estão felizes com o sacramento do batismo do 
filho, Heitor Herpich de Siqueira. Que o Espírito Santo e 
todos os anjos protejam e guiem o pequeno Heitor rumo 
à  felicidade. Vida longa!

Alunos da Wizard felizes em dia de decorar a escola para 
a Semana da Pátria!

Meus aplausos para  essas guerreiras e voluntárias do 
IAMAMA de Três de Maio. Além de todo apoio e das ações 
que realizam, elas estão apresentando e desenvolvendo nas 5ª 
séries das escolas municipais o projeto "Iamama na Escola”. 
O registro é na EMEF Germano Dockhorn, com a presença de 
Scheila Cobalchini, Elisabeth Caraffa, Marjane Sacchet dos 
Santos, Rosa Foletto e Clarice Scheid.
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Parabéns ao Grupo de Escoteiro Flor de Maio pelos 
30 anos. Sempre presente em todos os eventos e 
celebrações. O escotismo é, sem dúvidas, uma relação 
direta com o bem-estar humano, a natureza, a comuni-
dade, e a formação de homens responsáveis e ordeiros. 
Os lobinhos e os escoteiros se destacam por seus  
conhecimentos, organização, respeito, honestidade, 
pontualidade, ordem, moral, caráter e muito mais.
Parabéns a todos os envolvidos no voluntariado deste 
grupo. Parabéns a todos os lombinhos, escoteiros e 
seus familiares. O registro foi feito com a atual direto-
ria, na abertura da Semana da Pátria em Três de Maio.

Este lindo e apaixonado casal, Rodrigo Rosolen Furian 
e Patricia Kreling Reisdörfer, escolheu Las Vegas para 
se casar. Uma cerimônia íntima, repleta de sonhos, 
amor, cumplicidade e muito bem querer. Felicidades, 
que sejam muito felizes!

Vidas marcadas por muito esforço, trabalho, esperança, superação 
e bondade no coração. Mãe e filha, Leci Rotilli e 

Tânia Rotilli Schapowal, comemoraram em dose dupla as 
conquistas da vida e as idades novas. Leci brindou seus 72 anos, 

enquanto Tânia celebrou seus 47. A  linda festa aconteceu na 
última sexta-feira, dia 30, na AABB de Três de Maio, com a presen-

ça de mulheres bonitas e elegantes que deram um brilho especial 
ao evento. A celebração contou com uma farta ilha de doces e 

salgados, tudo regado a drinks, espumante e cerveja. 
Felicidades! Que este novo ciclo seja cheio de realizações, 

alegrias e muito amor! 
Ficha técnica: Dom Valério Assados, Ana Canto Doces, Janete Dall 

Forno/Mesa de  Frios, Dupla Evandro e Liliane, Gui Redel e Banda e 
Animação Show Time. 

Classmann 
Joias e Ópticas 
Não espere uma data espe-
cial, para presentear e de-
monstrar o teu bem querer. 
Todos os dias são especiais. 
Surpreender e ser surpreen-
dido é  sempre muito lindo. 
Faça uma visita à Classmann 
Joias e Ópticas. Lá, onde as 
opções são muitas e cabem 
em todos os bolsos.
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PARABÉNS PARA:

VENDE-SE
Terreno plano na Rua Osvaldo Cruz, em frente a nova Lojas Becker, com 

área de 508 m². Informações pelos telefones: (55) 99654-2145 (Koko Costa) 
ou (48) 99927-7160 (Douglas da Costa).

DIA 7
SIDNEI JOSE ROOS
SANDRA MARASCA MARTINI 
DIA 8
MARCIA MULLER BAU
ANDERSON PINCETA

VENDE-SE
Vende-se casa com terreno medindo 1.158 m², localizada na Avenida Santa Rosa, 
1260, em frente ao Loteamento Dockhorn, próximo ao CTG, em Três de Maio. Com 
área construída de 170m², garagem de 42m² com portão eletrônico, quiosque e 

piscina com aquecedor solar. Toda cercada, amplo jardim e pátio todo com pedra 
brita. Valor R$ 1.100.000,00. Contato WhatsApp: 9 9940-7615.

SALA COMERCIAL
Aluga-se sala comercial na Rua Horizontina, 420, anexo à Gráfica 
Vilani, em Três de Maio. Ótimo para escritório de advocacia, con-
sultório, entre outros.  Contato: 55 3535-2080 / 99615-5800

A Apae de Três de Maio de-
senvolveu uma programação 
especial de 21 a 29 de agosto 
durante a Semana Nacional da 
Pessoa com Deficiência Intelec-
tual e Múltipla.

Foram realizadas diversas 
atividades internas com os alu-
nos, como circuito de atividades 
lúdicas, motoras, musicais e 
artísticas, e aos pais e mães de 
alunos, como palestras.

A instituição também desen-
volveu ações para a comunida-
de externa, como visitação de 
empresas e entidades, cultos e 
missas, e pedágios em Três de 
Maio e em São José do Inhaco-
rá. A programação foi encerrada 
com o 37º Encontro Regional 
das Apaes do 3º Conselho em 
Três Passos.

Para a diretora administra-
tiva da instituição, Nadir Gabe, 
a avaliação das atividades e da 
adesão das comunidades esco-
lar e externa é ótima. “Nossas 
atividades tiveram excelente 
aceitação. Gratidão a nossa 
equipe, que se engajou nas 
atividades, aos pais que parti-
ciparam das ações, e a nossa 
comunidade, que sempre com-
preende a importância desta se-
mana e se faz presente.”

APAE DE TRÊS DE MAIO
Semana Nacional da Pessoa com Deficiência 
Intelectual e Múltipla é finalizada 

Alunos participaram de diversas atividades no decorrer da semana

O pedágio já é tradicional durante a 
Semana Nacional da Pessoa com 
Deficiência Intelectual e Múltipla.

DIA 11
JACINTA HAUPT	
DIA 12
LUIZ A. BAMBERG 
MARIA LENA SCHAEDLER
NELSI SCHWEIG BOZ
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

LAVAGEM A SECO DO PAULO
A MELHOR OPÇÃO EM LAVAGEM DE: 

SOFÁS - TAPETES - CARPETES - COLCHÕES, 
ESTOFAMENTOS DE CARRO E OUTROS

 Rua Buricá, 34  - Telefone: 9.9954-2395 

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033
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As elevadas taxas de juros pratica-
das em financiamentos voltados aos pe-
quenos negócios (MEI, micro e pequenas 
empresas) ficam ainda mais caras quando 
os tomadores são as mulheres empreen-
dedoras, aponta estudo inédito feito pelo 
Sebrae Nacional, com base em dados do 
Banco Central. A partir das operações re-
alizadas no primeiro trimestre deste ano, 
a pesquisa “O financiamento do empre-
endedorismo feminino no Brasil: um pa-
norama do mercado de crédito” revelou 
que, enquanto nos financiamentos contra-
tados pelos donos de pequenos negócios 
a taxa média foi de 36,8% ao ano, para o 
público feminino fica em 40,6%.

A inadimplência, por sua vez, é prati-
camente a mesma, considerando as ope-
rações de crédito realizadas no primeiro 
trimestre do ano, entre empresas geridas 
por homens (7,1%) e os negócios lidera-
dos por mulheres (7,6%). Portanto, não se 
sustenta a especulação de que o emprés-
timo às mulheres seria uma transação 
financeira de maior de risco devido a uma 
falta de compromisso com o pagamento 
do financiamento.

Mais juros e menos crédito
Além de arcarem com uma taxa de ju-

ros maior, as mulheres ficam com uma fa-
tia menor dos recursos que o mercado de 
crédito disponibiliza para o pequeno negó-
cio. O estudo mostra que as empreende-
doras respondem por quase 40% do total 
de 23,1 milhões de operações realizadas 
no primeiro trimestre deste ano, mas, em 
termos de valores, só obtiveram 29,4% 
dos R$ 109 bilhões de empréstimos des-
tinados ao segmento. Ou seja, o valor do 
crédito concedido é superior quando se 
trata de um empreendimento gerido por 
um homem.

Margarete Coelho, diretora de Admi-
nistração e Finanças do Sebrae, analisa 
os dados de forma ampla. “Não estamos 
diante de aspectos estritamente econômi-
cos. Há componentes estruturais que pre-
cisam ser reconhecidos, para o desenho 
e a implementação de ações, no âmbito 
público e privado, tais como os próprios 
papeis de gênero estabelecidos, que ten-
dem a desvalorizar as capacidades empre-
sariais das mulheres, resultando em um 

MULHERES EMPREENDEDORAS 
pagam taxa de juros maior do que 
homens na tomada de crédito
Estudo do Sebrae constatou que índice médio arcado por donas de negócios 
ultrapassa 40% ao ano, enquanto para as empresas lideradas por homens 
é de 36,8%; além disso, elas acessam menos recursos

CONFIRA OS PRINCIPAIS 
DADOS DA PESQUISA 
PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2024

TAXA MÉDIA DE JUROS AO ANO PARA 
OS PEQUENOS NEGÓCIOS
•Mulheres: 40,6%
•Homens: 36,8%

TAXA MÉDIA DE INADIMPLÊNCIA
•Mulheres: 7,6%
•Homens: 7,1%
TAXA MÉDIA DE JUROS AO ANO 
DO CARTÃO DE CRÉDITO
•Mulheres: 188%
•Homens: 136,6%

CRÉDITO CONCEDIDO A PEQUENOS 
NEGÓCIOS: R$ 109 BI
•Para mulheres: 29%
•Para homens: 71%

NÚMERO DE OPERAÇÕES: 23,1 MILHÕES
• Por mulheres: 40%
• Por mulheres: 60%

Fonte: Pesquisa “O financiamento do empreendedo-
rismo feminino no Brasil: um panorama do mercado de 
crédito”, do Sebrae.

preconceito implícito por parte das insti-
tuições. Temos ainda questões de cunho 
socioculturais, incluindo responsabilida-
des domésticas desproporcionais e falta 
de apoio institucional, que resultam em 
menos tempo para dedicar-se ao negócio”, 
destaca.

Responsável pela realização do estudo, 
Giovanni Bevilaqua, coordenador de Aces-
so a Crédito e Investimentos da Unidade 
de Capitalização e Serviços Financeiros do 
Sebrae Nacional, concorda que os núme-
ros, além de refletir aspectos culturais da 
sociedade, devem nortear ações que bus-
quem a equidade. “O levantamento e a pró-
pria disponibilidade dos dados, até então 
inéditos no país, de forma pública, devem 
subsidiar outros estudos, tanto nossos 
quanto de pesquisadores em geral, para 
ampliarmos o apoio aos pequenos negó-
cios no Brasil, com redução das desigual-
dades, inclusive a de gênero”, aponta.

O estudo traz ainda uma análise das 
modalidades de empréstimo praticadas 
no mercado que oneram as empreendedo-
ras. O uso de cartão de crédito, em que as 
donas de negócios são 43,15% do público 
e tem juros estratosféricos, é recorrente 
por ser de acesso mais rápido, em geral, 
para os tomadores. Na abertura de uma 
conta bancária, cartão de crédito e cheque 
especial são modalidades muitas vezes já 
disponibilizadas de forma automática, ao 
contrário de outras, com condições mais 
vantajosas, mas que precisam ser solici-
tadas às instituições financeiras, que, por 
sua vez, fazem uma análise antes de libe-
rar o empréstimo. Por esse motivo, o Se-
brae recomenda a tomada de crédito de 
forma planejada, oferecendo ferramentas 
por meio da plataforma Crédito Conscien-
te (https://sebrae.com.br/sites/PortalSe-
brae/acredita).

Programa Sebrae Delas
O programa Sebrae Delas e o recém-

-lançado Acredita, do governo federal com 
parceria do Sebrae, que já avalizou mais de 
R$ 1,2 bilhão em empréstimos em 2024, 
como caminhos para superar as desvanta-
gens impostas às mulheres pelo mercado 
de crédito. 

O Sebrae Delas (https://sebrae.com.br/
sites/PortalSebrae/empreendedorismofe-

minino) é uma plataforma para atender as 
donas de negócios com mentorias, cursos 
e outras capacitações de Norte a Sul do 
país. Já para facilitar o acesso dos peque-
nos negócios ao crédito, em condições ade-
quadas e com planejamento, o Sebrae vem 
garantindo operações, em parceria com 
30 instituições financeiras, por meio do 
Fundo de Aval às Micro e Pequenas Em-
presas (Fampe), como parte do programa 
Acredita, do governo federal. A instituição 
oferece ainda o programa Crédito Cons-
ciente (https://sebrae.com.br/sites/Por-
talSebrae/acredita), que disponibiliza uma 
calculadora para os empreendedores faze-
rem suas análises e tomarem a melhor de-
cisão sobre o empréstimo almejado, além 
de atendimento mais personalizado.

- Planeje a tomada de empréstimo com 
o apoio da plataforma Crédito Consciente, 
do Sebrae: https://sebrae.com.br/sites/
PortalSebrae/acredita. 


